
Vocabulário e linguagem joaninos, 
exemplificados em João 3

Rudolf ObermtiUer (1)

Queremos exem plificar no terceiro capítulo do evangelho de 
João a  relação existente entre vocabulário e linguagem .

1. Constatam os, inicialm ente, a  existência de vocábulos que 
expressam um a busca de origem, significando, ao mesmo tempo, 
um  certo movimento: pothen erchetai (donde vem ), ek tou  theou 
(de D eus), apo tou  theou (da parte  de D eus), etc. A questão em 
tom o da qual se discute é; Como chegar eis tên  basileian (ao 
Reino). Podemos folar de dois poios, ou de um a dialética: de 
onde — p ara  onde? Os dois poios são ligados por um  eixo de m e­
diação: en (em) ou dia (por meio d e). Ê  necessária um a tom ada 
de posição; por exemplo: pisteuein en au tô  (crer nele — m ediação!). 
No que se refere ao m ovimento poderíamos ainda apontar para  os 
term os hydôr (água) e pneum a (vento). Ambos são a  expressão 
de um  processo. A água corre desde a  nascente até a desemboca­
dura de um  rio, o vento sopra onde quer.

2. Anô — katô (em cim a — em baixo). Também aqui a  análise 
lingüística nos leva a  interessantes constatações. O prim eiro term o 
siginifica elevação, movimento para  cim a ou p ara  diante, e o 
segundo o inverso. Pressupõe-se dois níveis. O enviado de Deus 
desce e depois sobe (cf. o esquema de hum ilhação e exaltação).

3. Idein (ver). Também este vocábulo merece um a análise. 
É in teressante constatar que os evangelhos sinóticos falam  de 
en tra r no Reino, enquanto que em nossa passagem  encontram os 
idein tên  basileian (ver o R eino). O aoristo expressa um a ação 
im ediata, ressalta o agora. E n trar caracteriza m ais o efeito obje­
tivo de um  processo, enquanto que para João exatam ente o ver se 
reveste de im portância.

4. Gennaô — ginom ai (procriar — suceder). D eus'atua por 
um  ato  energético de procriar, Ele cria o homem novo. Deus é o 
gerador das energias que perm item  am ar os irm ãos. É um  im pulso 
deveras inédito! Temos aí um a linguagem  prospectiva, de in iciati­
va, de energia. Nicodemos, no entanto, pensa som ente num  pro­
cesso genético, de nascer. Eis o motivo pelo qual ele não consegue 
entender Jesus. Neste, porém, está a  vida, que é iniciativa e pro­
jeto, por isso os hom ens podem tekna theou genesthai (tom ar-se 
filhos de Deus).

5. O idamen — pisteuom en (sabemos — crem os). Nicodemos 
é um rabino que dá m uito valor aos conhecim entos e ao estudo. 
£  característica para  ele a  form ulação ean mê ê ho theos m et’
(1) O presente artigo foi redigido pelo Mag. Ervino Schmldt na base de uma exposlç&o 

oral do Or. ObermüUer.

8



autou (se Deus não estiver com ele). E sta combinação òbjetivante 
é típ ica para  a  linguagem  raciònalistá dos rabinos. Na resposta 
de Jesus (m artyroum en—  testificam os), porém, transparece um  
elem ento subjetivo. O oidam en (sabemos) cede lugar para  o 
pisteuom en (crem os): a  linguagem  da fé aponta para  um  rela­
cionam ento entre duas pessoas e para  um a existência em comu­
nhão. Por isso o p lu ral pisteuom en!

6. Conclusão. No nosso estudo de João 3 deparam os constan­
tem ente com opostos. Resta-nos agora perguntar o que significa 
essa linguagem  dialética. A análise estru tu ra l pode nos a judar a 
ver com m ais precisão a  situação conflitiva da nossa passagem 
bíblica. Tanto Nicodemos como Jesus ensinam  como en tra r no 
Reino de Dèus. Nicodemos, porém, bloqueia e está  bloqueado por 
causa de sua resistência à  real m udança que é possibilitada. Jesus 
provoca um  conflito questionando o raèionalism ò de Nicodemos. 
A intenção é fazer ver que Deus quer criar um a nova comunidade 
dinâm ica, caracterizada pela criatividade que tem  sua origem no 
“alto”. E sta é a  linguagem  que está por trá s  do vocabulário gnós- 
tico. O vocabulário de João é gnóstico, m as não a  linguagem .
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